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O mês em que 

Publicação do decreto que estabeleceu a primeira interrupção geral de serviços e atividades no Distrito Federal completou dois anos na 
semana passada. Para relembrar o período, o Correio traz histórias de quem acompanhou isso de perto, fosse em casa, fosse no front

O 
movimento nas ruas, nas 
quadras comerciais e no 
asfalto — tão conhecido e 
integrado às vidas dos bra-

silienses — mudou completamen-
te em março de 2020, após a Orga-
nização Mundial de Saúde (OMS) 
informar que a disseminação da 
covid-19 representava uma situa-
ção pandêmica. Há dois anos, go-
vernos começaram a adotar me-
didas restritivas em todo o mundo 
e, no Distrito Federal, não foi dife-
rente. Em 18 de março, o vazio se 
fez presente em diversos espaços 
da capital do país, depois da publi-
cação do decreto que estabeleceu, 
pela primeira vez, o fechamento 
de estabelecimentos.

Para algumas pessoas, relem-
brar os primeiros momentos da 
pandemia pode ser doloroso. A 
incerteza sobre o futuro, a aflição 
diante da possibilidade de se con-
taminar e as dúvidas sobre o risco 
de transmitir a doença foram al-
gumas das preocupações que to-
maram conta do dia a dia da po-
pulação. Enquanto diversos pro-
fissionais precisaram enfrentar 
o desconhecido no front, outros 
contaram com a possibilidade de  
manter as atividades em casa. Mas 
a realidade no meio remoto tam-
bém exigiu adaptações, e ficar em 
home office não necessariamente 
podia trazer alívio. “Eu via os no-
ticiários, esperando uma notícia 
boa, mas ela nunca chegava. O 
número de mortes só aumenta-
va, a cada dia”, relata a advogada 
Brenda Teles de Freitas, 24 anos.

Moradora do Sudoeste, ela se 
recorda de quando o cenário pan-
dêmico chegou ao Distrito Fede-
ral. Com isso, precisou migrar para 
o home office. “Foi caótico, porque 
ninguém conhecia bem a dinâmica 
do vírus, o que era, as consequên-
cias. Eu estava como assessora em 
um escritório de advocacia, e os 
sócios precisaram tomar a deci-
são (pelo trabalho remoto) abrup-
tamente, sem entender como as 
coisas aconteceriam. Foi bem difí-
cil. Cheguei a trabalhar muito mais 
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incertezas. Diariamente, de ma-
drugada, ela saía de casa, no Re-
canto das Emas, rumo às ruas. Ao 
regressar, a gari tinha de redobrar 
os cuidados. Apesar de cansada, 
era necessário evitar o risco de in-
fectar a família. “Nós não paramos. 
E tivemos muito medo de pegar a 
doença e transmiti-la. Tenho três fi-
lhos. Então, minha maior preocu-
pação era passar (a covid-19) para 
alguém. Sempre que chegava do 
trabalho, ia direto para o banho, ti-
rava meu uniforme e, no outro dia, 

trabalhava com outras roupas, para 
evitar qualquer tipo de contato. Foi 
difícil e cansativo, mas valeu a pe-
na, pois ninguém (próximo) con-
traiu a doença”, acrescenta.

Com atuação em uma das equi-
pes de atendimento à família da 
Unidade Básica de Saúde nº 5 de 
Taguatinga, a técnica Fátima Simo-
ne Mariz, 43, não pôde deixar de ir 
ao trabalho presencialmente. Par-
te do grupo de pessoas que atuou 
diretamente no combate à co-
vid-19 no DF, ela não esqueceu os 

e sombrio, tentando nos nutrir de 
longe, pelo fato de estarmos órfãos 
da assistência”, reflete.

A assistência à qual a técnica em 
saúde se refere tem a ver com o en-
frentamento a um inimigo pouco 
conhecido. “Saímos de analfabe-
tos a doutores em tempo recorde, 
empacotando corpos de colegas, 
atendendo pacientes transtorna-
dos, amenizando a dor de pessoas 
e tratando feridas de um lugar em 
que nunca tínhamos tocado antes, 
a alma. Nossas forças se esvaíram e, 
hoje, nossa saúde mental mina a 
cada dia. Trabalhamos incansavel-
mente dois anos para um mundo 
que só nos cobrou números e re-
sultados”, desabafa Fátima Simone.

Passados dois anos de uma 
batalha que ainda não terminou, 
a pergunta que fica é: o que mu-
dou? Para a infectologista Joana 
D’Arc, o ser humano relembrou 
das próprias vulnerabilidades e 
que precisa estar preparado pa-
ra adversidades. Mesmo assim, a 
médica percebe que o brasileiro 
precisa mudar comportamen-
tos: “Vivemos a exposição de to-
das as nossas fragilidades nesta 
pandemia e, apesar disso, con-
tinuamos a fazer o mesmo que 
ocorre com as catástrofes, ou 
sejam perceber o problema e o 
trabalho feito só quando chove. 
Sabemos onde está o erro, mas 
permanecemos em um circuito 
de inércia, por vários motivos”.

Apesar disso, o infectologista do 
hospital das Forças Armadas, He-
merson Luz, reitera que alguns há-
bitos de saúde vieram para ficar e 
elogia o decreto restritivo, que per-
mitiu segurar a quantidade de ca-
sos e mortes enquanto não havia 
imunizantes. “Aquilo que se via no 
início não deve acontecer nova-
mente, devido à vacinação e aos 
aprendizados que ficaram. Mas a 
covid-19 deve continuar entre nós 
por mais um tempo”, ressalta.
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horas do que o normal. E sempre 
havia fatores externos que tiravam 
a concentração”, completa.

Cobranças

Enquanto algumas atividades 
foram suspensas ou transferidas 
para o remoto, trabalhadores de 
áreas consideradas essenciais con-
tinuaram na linha de frente. Var-
redora do Serviço de Limpeza Ur-
bana, Ilza Carvalho da Silva, 34, 
cuidou do DF em um período de 

momentos de tensão que viveu no 
início da crise sanitária. “Deixamos 
nossas famílias confinadas com-
pulsoriamente desde o início des-
sa batalha, sem nada que pudés-
semos fazer. Eles acompanhavam 
nossa trajetória por meio dos jor-
nais, em um panorama complexo 

Na Rodoviária do Plano Piloto (E), equipes descontaminaram o terminal; em frente ao shopping na plataforma superior, ruas vazias
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BRASÍLIA PAROU

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 24/2022

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de bebidas alcoólicas

e não alcoólicas em Brasília - DF. Início da Sessão de Disputa: dia 31.03.2022, às

10h, no site www.licitacoes-e.com.br, sob o número de consulta 927533. Os
interessados deverão credenciar-se no provedor do sistema “Licitações-e”, na página

eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os documentos também ficarão disponíveis

no sitewww.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão ser retirados na
Sede do Senac, situada no Setor de Habitações Coletivas Sul, Comércio Local,

Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF – CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRADELGADO

Gerente-Geral do Senac Gastronomia

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 20/2022

Objeto: Aquisição de material elétrico e de refrigeração em Brasília - DF. Início da

Sessão de Disputa: dia 31.03.2022, às 10h, no site www.licitacoes-e.com.br,
sob o número de consulta 927692. Os interessados deverão credenciar-se no
provedor do sistema “Licitações-e”, na página eletrônica do Banco do Brasil S/A.

Todos os documentos também ficarão disponíveis no site

www.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes ou poderão ser retirados na

Sede do Senac, situada no Setor de Habitações Coletivas Sul, Comércio Local,

Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF – CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRA DELGADO

Gerente-Geral do Senac Gastronomia

FELIPE GUIMARAES GEISSLER PRINCE, CPF. 036.345.856-50

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro
de 2009, sua intenção de exercer cargo de administração na BB Administradora
de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)
Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB
Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 16 de março de 2022
FELIPE GUIMARAES GEISSLER PRINCE

CPF. 036.345.856-50

Declaração de Propósito

BB Administradora de Consórcios S.A.
CNPJ 06.043.050/0001-32

JULIO ALEXANDRE MENEZES DA SILVA, CPF. 830.641.331-87.

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro

de 2009, sua intenção de exercer cargo de administração na BB Administradora

de Consórcios S.A., CNPJ 06.043.050/0001-32.

ESCLARECE que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf/GTCUR

Brasília, 17 de março de 2022

____________________________________

JULIO ALEXANDRE MENEZES DA SILVA

CPF. 830.641.331-87

Declaração de Propósito

RENATO BARRETO DE SOUZA – CPF. 697.284.611-00.

DECLARA, nos termos do art. 21, inciso II, da Circular nº 3.433, de 3 de fevereiro
de 2009, sua intenção de exercer cargos de administração na BBAdministradora
de Consórcios S.A., CNPJ. 06.043.050/0001-32.

ESCLARECEM que eventuais objeções à presente declaração, acompanhadas
da documentação comprobatória, devem ser apresentadas diretamente ao
Banco Central do Brasil, por meio do Protocolo Digital, na forma especificada
abaixo, no prazo de quinze dias contados da divulgação, por aquela Autarquia,
de comunicado público acerca desta, observado que os declarantes podem, na
forma da legislação em vigor, ter direito a vistas do processo respectivo.

Protocolo Digital (disponível na página do Banco Central do Brasil na internet)

Selecionar, no campo “Assunto”:Autorizações e Licenciamentos para Instituições
Supervisionadas e para Integrantes do SPB

Selecionar, no campo “Destino”: o componente do Departamento deOrganização
do Sistema Financeiro – Deorf mencionado abaixo

BANCO CENTRAL DO BRASIL

Departamento de Organização do Sistema Financeiro – Deorf /GTCUR

Brasília, 18/03/2022

____________________________
Renato Barreto de Souza

CPF. 697.284.611-00

Declaração de Propósito

Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas da COMPANHIA DE PESQUISA DE
RECURSOS MINERAIS – CPRM, em sua Sede, localizada no Setor Bancário
Norte – SBN, Quadra 02, Asa Norte, Bloco H, Edifício Central Brasília, Brasília
- DF, os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n.º 6.404/76, de 15 de
dezembro de 1976, relativos ao exercício de 2021.

Brasília, 18 de março de 2022
LILIA MASCARENHAS SANT’AGOSTINO
Presidente do Conselho de Administração

AVISO AOS ACIONISTAS

Secretaria de Geologia, Mineração e Transformação Mineral

Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais - CPRM

MINISTÉRIO DE
MINAS E ENERGIA


